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Resumo: Este artigo organiza-se em torno de questões sobre o ciberespaço, reunindo conceitosaplicados  por  alguns  estudiosos  acerca  das  transformações  advindas  da  virtualização  dacomunicação  e  os  efeitos  de  seus  avanços  para  o  sujeito  contemporâneo.  Enfatizamos  odesenvolvimento tecnológico no ramo da tecnologia da informação e  da comunicação (TIC) ecibercultura  dentro  do  cenário brasileiro  e  global,  destacando o  que  está  sendo estudado e  aslacunas que devem ser exploradas sobre o assunto.Palavras–chave: ciberespaço, desenvolvimento tecnológico, tecnologias de informação e comunicação
1 INTRODUÇÃO

O avanço na comunicação passou-se há milhares  de anos,  mas tornou-se forte  com asrevoluções  técnico-científicos,  em  decorrência  da  Segunda  Guerra  Mundial,  com  o  grandedesenvolvimento de computadores e o crescimento da internet, que consequentemente provocou osurgimento  de  um  espaço,  onde  ocorrem  constantes  evoluções  nos  campos  das  ciências,  daeconomia, engenharia, entre outras, facilitando e possibilitando o desenvolvimento da humanidade.A chamada  Tecnologia  da  Informação  e  Comunicação  (TIC),  segundo  Pereira  (2010),  estátransformando a economia, as políticas globalizadas, em um processo irreversível e cada vez maisacelerado, embora atualmente a crise econômica retarde o crescimento de certas áreas. Deste modo,é criado um ciberespaço, que impacta o mundo real com o vasto crescimento da virtualização, cujoimpacto deve ser estudado a fim de ponderar suas influências como objeto de transformação noâmbito social. 2 CIBERESPAÇO: HISTÓRIA
   O termo ciberespaço foi conceituado pelo escritor de ficção científica William Gibson noseu livro Neuromancer, em 1984.  Nesse, o autor molda em sua trama a transformação que osengendramentos  das  agregações  tecnológicas  constituem  na  vida  em sociedade,  enraizando  emodificando as estruturas e princípios que resultam na transformação do próprio sujeito, tornando-se o objeto de uma realidade virtual que o determina e o conduz.  
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Não  estamos  imersos  num  cenário  tal  qual  descrito  em  Neuromancer,  porém  jáexperimentamos uma realidade que tem como um de seus pilares as TIC’s e suas possíveisvirtualidades formativas, conforme salientamos. Assim, já experimentamos o ciberespaçocomo uma realidade em potencial, mesmo sem termos clareza das suas implicações nositinerários formativos do homem. Aliás, não temos sequer clareza sobre esse espaço, essa“realidade”: Que espaço é esse? Tal pergunta revela-se pertinente se considerarmos que apopularização da expressão ciberespaço não implica numa automática consensualidadeem seu emprego. Nem sempre aqueles que a utilizam o fazem se referindo aos mesmosfenômenos. (GONTIJO, MENDES-SILVA, VIGGIANO e PAIXÃO, p.4. (sem ano)).
 Em conformidade com Jungblut  (2004),  é necessário,  em primeiro lugar,  estabelecerdiferenças entre redes telemáticas e ciberespaço, uma vez que há emaranhamento conceitualentre elas. A telemática corresponde a dizer, de uma forma objetiva e clara, a comunicação àdistância  via  informática,  enquanto  o  ciberespaço  é  um  ambiente  virtual  que  utiliza  deinstrumentos de comunicação para  se cumprir  as relações virtuais.   “A virtualização entãosurgiu como forma de aprimorar a utilização dos recursos de TI com o foco na entrega dosserviços  e  não  mais  na  utilização  exclusiva  de  determinados  recursos,  proporcionando  àsempresas a para atender suas eventuais necessidades” (DEL BARCO NISHIOKA, Eder (semano).  p.2).  Apesar  de,  a  internet  ser  o  principal  ambiente  do  ciberespaço,  devido  a  suapopularização e sua natureza de gigantesco hipertexto, o ciberespaço também pode ocorrer narelação  do  homem com outras  tecnologias,  como celular,  pagers,  comunicação entre  rádioamadores  e  por  serviços  do  tipo  “tele-amigos”,  por  exemplo  (JUNGBLUT,  2004;GUIMARÃES JR., 1999). Lévy (1996; 2000), um dos maiores pesquisadores e contribuintes do debate atual sobre ateoria  do virtual,  o  mesmo busca explorar  a  suas  novas definições,  conceitos  e  apresentarcategorias para a sua utilização. Para Lévy (199; 2000) antes de conceituar o que é ciberespaço,é necessário questionar o que se entende por virtual. O virtual é definido como algo que temforça  no  mundo  real.  Com base  neste  contexto,  o  autor  apresenta  a  sua  definição  sobreciberespaço, que é um ambiente de interação e comunicação entre as pessoas, intermediadopela interconexão das  redes de computadores,  na qual as  informações comunicadas são denatureza digital e as relações desembocam no virtual (2000, p. 92-93). Já para o autor Guimarães Jr. (1999, p.  113),  o termo ciberespaço é mais do que umambiente de comunicação, o mesmo oferece apoio a um espaço simbólico que dar origem a umconjunto  de  atividades  de  cunho  societário,  tornando-se  um  ambiente  de  práticas  erepresentações  de  diversos  grupos  que  o  ocupam.   Baseado  nesta  característica  de  ociberespaço ser um local virtual de interação social é que, o transforma em uma espécie delaboratório ontológico onde os indivíduos nele experimentam diversas possibilidades de ser. 
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Considerando este ponto de vista, o ciberespaço pode ser conceituado como um ambientede diversas possibilidades de interação, um novo espaço de comunicação, de reconfiguração deidentidades e sociabilidade, que vai além da dimensão pragmática e visível de organização etransação  de  informação e  do  conhecimento.  Diante  do  exposto,  algumas  mudanças  estãoenvolvidas na gestação e efetivação do ciberespaço como um espaço aglutinador que permitetodas as possibilidades expostas anteriormente. As mudanças expressas são: a) Mudança na tecnologia: onde os indivíduos manipulam as informações e as mesmasestão  dispostas  para  estes  indivíduos  em janelas  móveis  e  abertas  com múltiplasconexões; b) Mudança no âmbito social: Há a emergência de um novo leitor.  Este leitor aprendeucom o controle remoto da TV, com o joystick do videogame e agora com o mouse.c) Mudança na comunicação: Ocorre a transição da transmissão da informação (lógicada distribuição) para a interatividade (lógica da comunicação).Essas  mudanças,  em seu  conjunto,  produzem o  que  Lévy  (2000,  p.17)  denomina  decibercultura: “o conjunto de técnicas materiais e intelectuais, de práticas, de atitudes, de modosde  pensamento  e  de  valores  que  se  desenvolvem  juntamente  com  o  crescimento  dociberespaço”.
3 Ciberespaço no Mundo e no Brasil

No  Brasil,  o  setor  de  TIC  vem  crescendo,  formando  desenvolvedores  de  programascomputacionais  que  facilitam  a  realização  de  atividades,  nascendo  novas  áreas  de  serviço  epossibilitando a propagação da virtualização da comunicação entre os indivíduos da sociedade,transformando-a na forma de criar e produzir conteúdo.  A internet é uma importante mediadoraentre  a  sociedade virtual  e  mundo real,  consistindo na sua assertividade nas  diversas  áreas  deserviço,  principalmente  como  veículo  de  acesso  e  criação  de  informações.  Deste  modo,  porexemplo,  temos os  vlogueiros,  um dos  maiores  produtores  de conteúdo online,  no qual  fazemvídeos sobre um produto, um assunto, ou relatam o cotidiano e atraem diversos públicos, comotambém as empresas que os contratam para anunciar suas mercadorias. Há,  portanto,  muitos  estudiosos  que  se  empenham  em  analisar  o  comportamento  dasociedade, em meio estas transformações e seu comportamento neste espaço virtual, que outrora,nunca se pensou que a criação de uma rede de trocas de mensagens e descobertas por professoresdos EUA transformaria grandemente a sociedade, mudando sua forma de pensar e reagir a eventos
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advindos dessa mutação.  A comunicação interativa e comunitária no ciberespaço mostra-se comoum espaço da sociedade em rede, definindo novas formas de relações e condicionando o indivíduoa entendê-lo como uma questão distante de sua realidade física (LAZZARIN, AZEVEDO NETTOe SOUSA, 2015). Não obstante, mediante as progressivas alternâncias no espaço cibernético, deve-se estudar e analisar os impactos que poderão surgir, para evitar, desta forma, confrontos virtuais equebras de segurança e limites de acesso a informações pessoais, empresas, entre outras. Castells  (1999,  p.  41)  destaca  que  “as  redes  globais  de  intercâmbios  instrumentaisconectam e desconectam indivíduos, grupos, regiões e até países, de acordo com sua pertinência narealização dos objetivos processados na rede, em fluxo contínuo de decisões estratégicas”. Nestesentido,  Lévy  (1999)  aponta  que  o  ciberespaço  encoraja  um  estilo  de  relacionamento  quaseindependente dos lugares geográficos e da coincidência dos tempos, e que o seu crescimento estárelacionado a  um “desejo de  comunicação recíproca e  de inteligência  coletiva”  (LEVY,  1999,p.124).  É  importante  destacar  que  a  comunicação  digital  proporcionada  pelo  ciberespaçogeralmente é explorada de forma interativa independente de sua infraestrutura técnica.  Portanto, a partir das considerações de Lévy (1999), entende-se que o desenvolvimentotecnológico  deve  ser  compreendido  na  relação  com  uma  sociedade  e  uma  cultura,  pois  estávinculado  às  formas  como os  atores  humanos  inventam,  produzem,  utilizam e  interpretam astécnicas. O autor enfatiza que a distinção entre sociedade, cultura e técnica é apenas conceitual,assim, as relações não se estabelecem entre “a” tecnologia e “a” cultura, sendo uma a causa daoutra, mas sim entre os sujeitos humanos que criam, utilizam e interpretam as técnicas (LEVY,1999). Castells (1999), fazendo referência ao historiador Fernand Braudel, diz que “a tecnologianão determina a sociedade:  incorpora-a.  Mas a  sociedade também não determina a tecnologia:utiliza-a” (CASTELLS, 1999, p. 62). O autor alerta que mesmo que a sociedade não determine atecnologia, ela pode sufocá-la principalmente por meio do Estado. 
Destaca também que embora não determine a evolução histórica e a transformação social,a tecnologia (ou a sua falta) incorpora a capacidade de transformação das sociedades, bemcomo os usos que a sociedade, sempre em um processo conflituoso, decide dar ao seupotencial tecnológico. (CASTELLS, 1999, p. 44-45).       4 METODOLOGIA

Este estudo constitui-se de uma revisão de literatura centralizada, entre os meses de abrilde 2017 e julho de 2017, no qual se realizou uma consulta em artigos científicos de pesquisadores eestudiosos da área, que buscam compreender as transformações e os impactos das TIC’s na formacomo a sociedade se comunica.
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A pesquisa deu-se a partir da apreciação da obra de Pierre Lévy, “Cibercultura”. A obratrata o espaço virtual de comunicação com uma visão ampla, que abrange diversos ângulos sob astransformações que posteriormente ocorre ou poderiam ocorrer na sociedade, entre outros tópicos.Cabe  salientar  que  estudos  ainda  devem ser  realizados  quanto  aos  impactos  da  tecnologia  nasociedade para assim, mapear o grau de abrangência e medir os riscos a sociedade.Foi realizado pesquisas em artigos, livros que adentravam no assunto, para ter um olharamplo para que, possa abranger e especular sucintamente a temática. Dentre os artigos pesquisadoscita-se:  “Ciberespaço: que território é esse? ”, dos acadêmicos Cynthia Gontijo, Ivone Mendes,Aldaci Viggiano, e Edmilson Paixão, que num impasse indagado no título do trabalho sugere deantemão o novo espaço criado por inúmeros desenvolvedores para propagação da informação, astecnologias da informação e comunicação (TIC’s).A  análise  teórica  dos  documentos  foi  a  base  para  construção  e  estudo,  visandocompreender o novo hábito das pessoas e o espaço de interação, e contribuir para a representaçãoda informatização em suas constantes evoluções tecnológicas. 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃOPortanto, é válido afirmar que hodiernamente a sociedade não consegue desenvolver-sesem as tecnologias da informação, pois necessitam estar conectados, além do mais, estes artifíciossão preciosos instrumentos que tornam as atividades práticas e que requerem de pouco tempo pararealizá-las. Dados os exemplos anteriormente, as TIC’s são indispensáveis em meio à economia,pois possibilitam ou tornam fácil a transação econômica, substituindo o uso das cédulas por moedadigital, aumentando os meios de propaganda e crescendo os mercados online. As TIC’s também sãofundamentais em meio às ciências: a medicina, a engenharia, entre outros, assim como dispõem deum grande campo de aplicações, cujas melhorias resultam a cada dia no avanço da sociedade,outrora seja vítima de seus vilões que a  usam como instrumento de enriquecimento,  extraindoilegalmente  a  economia  e  o  sustento  de  milhares  de  famílias.  As  TIC’s  são instrumentos  queconectam as pessoas ao mundo virtual, por meio de aplicativos levando-as ao “magnífico mundovirtual, cuja facilidade em lidar com as barreiras do cotidiano são meras barreiras que são pareispara o extenso ciberespaço. 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Consta-se, segundo Lévy que “é impossível separar o humano de seu ambiente material,assim como dos signos e das imagens por meio dos quais ele atribui sentido à vida e ao mundo. Damesma forma, não podemos separar o mundo material - e menos ainda sua parte artificial - dasideias por meio das quais os objetos técnicos são concebidos e utilizados, nem dos humanos que osinventam, produzem e utilizam [...]”.  
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